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Como equipamento cultural e de lazer, a proposta do SESC - Serviço Social do Comércio - no norte da Ilha de Santa Catarina, visa suprir uma 
importante demanda da população que vive nesta região.
Baseada em estudos de população e crescimento urbano a proposta surge como estratégia de descentralização do crescimento acelerado da 
região central da cidade de Florianópolis para os eixos norte e sul.
A ideia da proposta vai na contramão do processo de desenvolvimento que acontece atualmente, onde a cidade se desenvolve sem planejamen-
to estratégico e infraestrutura adequada. Este projeto parte da ideia de se prover a região de infraestrutura visando o futuro e visível crescimento 
da cidade segundo estimativas do último IBGE (2010).
A proposta de viabilidade deste equipamento cultural prioriza qualidade e manutenção e o SESC entra como a principal referência neste tipo de 
equipamento.
O SESC é uma entidade privada mantida pelos empresários do comércio de bens e serviços que objetiva proporcionar bem-estar e qualidade 
de vida, e que mesmo como entidade privada possui um forte comprometimento com atividades sociais.
Junto as instalações do SESC a proposta engloba a criação de espaços verdes em que o desafio foi propor a instalação de um equipamento 
privado aliado a criação de espaços públicos.
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- Ventilação natural cruzada;
- Coleta de água pluvial nas cober-
turas para utilização em vasos san-
itários, irrigação de jardins e piscinas.
- Coberturas verdes para o auxílio 
na coleta de água pluvial e melhora 
significativa no conforto térmico dos 
ambientes;
- Brises soleil e placas opacas que 
bloqueiam a entrada direta de luz 
solar e permitem a entrada de ilumi-
nação natural nas fachadas leste e 
oeste;
- Placas solares fotovoltaicas para 
aumentar a eficiência energética do 
complexo, auxiliando e minimizando 
o consumo de energia elétrica.

- Ventilação natural cruzada para acelerar o processo natural do fluxo de 
temperaturas internas;
- Coleta de água pluvial nas coberturas para utilização em vasos sanitários, 
irrigação de jardins e piscinas.
- Cobertura verde para o auxílio na coleta de água pluvial e melhora sig-
nificativa no conforto térmico dos ambientes com domus lineares para en-
trada de iluminação natural e saída do ar quente auxiliando no fluxo de 
temperaturas internas;
- Brises soleil na fachada norte que bloqueia a incidência direta de luz solar 
e permite a entrada de iluminação natural melhorando o conforto térmico 
e lumínico;

COMPLEXO CULTURAL E EDUCACIONAL

COMPLEXO ESPORTIVO

Todo o complexo possui sistema de aproveitamento de água pluvial captada através das 
coberturas verdes. Esta água antes de ser armazenada passa por um descarte dos primei-
ros litros de chuva que normalmente contém maiores concentrações de poluentes. Após 
esse descarte, a água passa por um sistema de peneiragem e filtragem e posteriormente é 
armazenada na cistena inferior. Esta água então, é bombeada para o reservatório superior 
de águas pluviais, localizado no castelo d’água, para poder ser utilizada em vasos sanitári-
os, irrigação de jardim e piscinas - este uso determinado através do equilíbrio do tanque 
no período noturno, para que haja tempo suficiente para o tratamento da água antes dos 
banhistas entrarem nas piscinas.

APROVEITAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS

COMPLEXO CULTURAL E EDUCACIONAL
Uma das premissas iniciais era a superação de grandes vãos a fim 
de liberar o solo e trabalhar com plantas livres. Dessa maneira cada 
barra é ordenada por 5 vãos entre pilares modulados a 10 metros e 
dois balanços nas extremas de 2,5 metros.
Para vencer os vãos propostos utilizou-se uma laje nervurada 
h=35cm tipo cogumelo, gerando um único horizonte de fôrmas e 
escoramento, racionalizando a execução.
Quanto à estrutura de conexão das duas barras, as premissas prin-
cipais eram a leveza da estrutura e a permeabilidade visual total 
de conexão dos jardins. Dessa maneira adotou-se uma estrutura 
metálica com vigas em perfil I para vencer o vão existente sem a 
necessidade de pilares intermediários.

A modulação é uma maneira coerente e precisa 
de se ordenar e compatibilizar as diversas inter-
faces de um projeto.
O partido estrutural adotado para todo o projeto é 
ordenado pela modulação de 1,25 metros.

COMPLEXO ESPORTIVO
A característica norteadora dessa estrutura é ter as áreas da quadra poliesportiva e das 
piscinas livre de pilares. Outra característica relevante para adoção do sistema estrutural 
foi a proposta de rasgos na cobertura para iluminação natural e saída do ar quente do fluxo 
de temperaturas interno proposto.
Como solução estrutural adotou-se uma estrutura de vigas metálicas treliçadas com h=1,25 
metros percorrendo todo o comprimento do complexo apoiadas nas extremidades por 
paredes estruturais de concreto armado e no centro por pilares metálicos em perfil I que 
reduzem o vão entre apoios.
Nos níveis intermediários propõem-se lajes steel deck apoiados sobre vigas metálicas em 
perfil I.

CINE TEATRO 
O desafio estrutural no cine teatro era vencer o vão de 17,50 metros 
onde se localiza o palco e a platéia.
Como solução estrutural propõem-se a continuidade da laje nervurada 
utilizada neste pavimento do complexo cultural e educacional, e para 
vencer o vão a laje se apoia sobre vigas invertidas de concreto proten-
dido com h=1,00 metro ordenandas a cada 5,00 metros.
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QUADRA POLIESPORTIVA INTERNA
01 - Revestimento de parede de ci-
mento com efeito de concreto;
02 - Pintura acrílica na cor branca;
03 - Painel de madeira Itaúba fixado 
no sentido horizontal por sistema de 
montantes metálicos;
04 - Guarda-corpo metálico com 
pintura eletrostática na cor prata;
05 - Piso vinílico esportivo de 9mm 
nas cores azul escuro e verde;
06 - Esquadria de vidro com malha 
de proteção de aço afastada 5cm da 
esquadria;
07 - Piso de concreto alisado
08 - Arquibancadas em concreto 
com banco em perfis de madeira 
Itaúba.
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QUADRAS EXTERNAS
01 - Piso de saibro com fitas 
brancas fixadas por pontaletes;
02 - Malha de proteção h=1,80 
metros em aço galvanizado pin-
tado na cor cinza com susten-
tadores espaçados a cada 2,50 
metros;
03 - Piso de concreto poroso 
com 90% de permeabilidade;
04 - Rede de proteção h=4,00 
metros em aço galvanizado pin-
tado na cor cinza com susten-
tatores espaçados a cada 1,50 
metros;
05 - Piso esportivo com base de 
concreto e pintura acrílica nas 
cores azul escuro e verde;

COMPLEXO CULTURAL E 
EDUC.
01 - Guarda-corpo metálico 
com pintura eletrostática na cor 
prata;
02 - Piso cinza basalto modu-
lado;
03 - Banco de madeira Itaúba 
com estrutura de montantes 
metálicos na cor preta;
04 - Pintura acrílica na cor cinza 
na altura das esquadrias supe-
riores;
05 - Pintura acrílica na cor bran-
ca;
06 - Pilares em revestimento de 
cimento com efeito de concreto;
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FACHADA CULTURAL E EDUC.
01 - Pintura acrílica na cor branca;
02 - Painel opaco em chapa de 
correr na cor verde escuro;
03 - Painel opaco em chapa de 
correr na cor verde médio;
04 - Painel opaco em chapa de 
correr na cor verde claro;
05 - Pintura acrílica na cor cinza 
claro;
06 - Brise soleil em madeira Itaú-
ba estruturado em perfil metálico 
de correr na cor cinza escuro;
07 - Esquadria de vidro de correr 
com peitoril fixo;
08 - Esqaudria de vidro fixo e bas-
culante superior para ventilação;
09 - Parede com pintura acrílica 
na cor cinza escuro
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1 ÁREAS COMUNS
1.1 Pátio jardim
1.2 Espaço de convivência e exposição
1.3 Circulação e estar
1.4 Recepção
1.5 Elevador
1.6 BWC Feminino

1.7 BWC Masculino
1.8 BWC PNE

2 CAFÉS
2.1 Administração e contabilidade
2.2 Depósito
2.3 Copa

2.4 Atendimento
2.5 Caixa
2.6 Estar café

3 TEATRO E CINEMA
3.1 Auditório – 404 lugares
3.2 Palco

3.3 Coxia
3.4 Depósito de Cenário
3.5 Elevador de Carga
3.6 Cabine de som e sala técnica
3.7 Depósito de vestuário
3.8 Camarim
3.9 Almoxarifado

3.10 Circulação de serviço
3.11 Foyer

4 COMPLEXO ESPORTIVO
4.1 Academia – musculação
4.2 Academia – aeróbica e yoga
4.3 Piscina semiolímpica

4.4 Piscina para iniciantes e aulas infantis
4.5 Casa de máquinas
4.6 Depósito de material
4.7 Vestiário feminino
4.8 Vestiário masculino
4.9 Quadra poliesportiva
4.10 Primeiros socorros

4.11 Sala de exames
4.12 Almoxarifado
4.13 Arquibancadas
4.14 Jogos de mesa
4.15 Quadras poliesportivas externas
4.16 Quadra de tênis externa
4.17 Snack bar

4.18 Depósito e admin. snack bar
4.19 Depósito geral
4.20 Estar snack bar
4.21 Lounge
4.22 Pista de Skate

5 ADMINISTRATIVO

5.1 Central de atendimento
5.2 Recepção administração geral
5.3 Postos de trabalho
5.4 Reuniões
5.5 Gerência
5.6 Gerente Adjunto
5.7 Tesouraria

5.8 Administração cultura, lazer e esporte
5.9 Tecnologia da Informação
5.10 Servidor
5.11 Copa
5.12 Lavabo
5.13 Depósito materiais
5.14 Diretoria

5.15 Loja SESC
6 OPERACIONAL
6.1 Depósito limpeza
6.2 CFTV
6.3 Sala SESC
6.4 RH
6.5 Depósito de materiais diversos

6.6 Depósito de bens móveis
6.7 Oficina de manutenção predial
6.8 Copa
6.9 Vestiários
6.10 Lixeiras

7 BIBLIOTECA

7.1 Acervo geral
7.2 Controle - retirada e devolução
7.3 Espaço de relaxamento e leitura
7.4 Pontos de consulta
7.5 Pontos de acesso à internet
7.6 Circulação interna
7.7 Biblioteca Infantil

7.8 Depósito de brinquedos
7.9 Salas multimídia multifuncionais
7.10 Depósito multimídia
7.11 Depósito e apoio geral

8 ESTACIONAMENTO
8.1 Bicicletário (120 vagas)

8.2 Estacionamento de motocicletas (20 vagas)
8.3 Estacionamento de automóveis (85 vagas)
8.4 Rampa de entrada
8.5 Rampa de saída

9  ESPAÇO CULTURAL E EDUCACIONAL
9.1 Sala multifuncional para oficinas culturais

9.2 Sala de cursos didáticos
9.3 Depósito de material dos cursos e sala de apoio
9.4 Sala para ensino musical
9.5 Depósito e guarda de instrumentos
9.6 Vestiário masculino
9.7 Vestiário feminino
9.8 Vestiário PNE

9.9 Sala de tecnologia e internet

10  SISTEMAS PREDIAIS
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FOTOS DO TERRENO

Fachadas leste e oeste: adotou-se brises soleil móveis para bloquear a incidência direta do sol possibilitando a entrada de iluminação nos espaços internos. A proposta também visa criar uma uniformidade de fachada, possilitando ainda ser uma fachada dinâmica que varia dia-
riamente conforme a posição dos brises. Perspectiva do complexo pela SC403: as soluções de fachadas respondem às exigêncas de conforto ambiental térmico e lumínico e a combinação de materiais opacos com brises e grandes áreas envidraçadas resultam em uma proposta de linguagem contemporânea.

Biblioteca: uma das condicionantes buscadas no projeto foi o aproveitamento da iluminação natural na maior parte dos ambientes 
durante o período diurno para minimizar ao máximo o uso da iluminação artificial

Pátio jardim e acesso ao cine-teatro:  a criação de um átrio central cria uma integração espacial de todos os setores do programa criando um acesso claro, organizando os fluxos e valorizando 
a área verde proposta

Circulações dos pavimentos integradas visualmente ao pátio jardim. Como diretriz de projeto, a intenção foi voltar as circulações dos pavimentos para o pátio verde, 
possibilitando uma integração desses espaços e criando percepções e sensações distintas ao usuário conforme ele percorre esses distintos espaços.

Espaços de exposições e convivência - conectores das duas barras: estes espaços vem como proposta de fomentar a convivência dos 
associados do SESC.

Acesso principal: intenção de criar uma permeabilidade visual de todos os espaços ao nível do usuário e criar uma gradação 
suave entre os espaços públicos, semi-públicos e privados do SESC.

Cinema noturno: a disposição da passarela-exposição possibilita a instalação de um painel de diodo emissor de luz ou tela de projeção, isso possibilita a projeção de 
filmes e curta-metragens noturnos favorecendo a utilização e a integração dos usuários com os espaços verdes criados no SESC.

Concentração dos equipa-
mentos públicos de cultura 
e lazer existentes na região 
central de Florianópolis.
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Fachada do complexo esportivo: utilização de brises soleil para bloquear a incidência direta do sol nos ambientes internos possibilitando a iluminação. O desenho da fachada busca dar uma linguagem contemporânea ao com-
plexo, fugindo do padrão de tipologias de ginásios esportivos comumente construidas e criando uma nova linguagem que converse com os outros equipamentos do SESC.

Piscinas semiolímpica e para iniciantes: visibilidade para as outras atividades físicas que ocorrem no complexo, 
integrando os espaços. Como prioridade da definição do espaço está a utilização de iluminação natural através 
de domus lineares na cobertura e esquadrias de vidro com brise soleil para bloqueio solar direto.

Quadra poliesportiva interna: iluminação natural através dos domus lineares na cobertura e esquadrias de vidro 
com brises soleil que bloqueiam o sol direto. Para a quadra poliesportiva as esquadrias são protegidas por uma 
malha de proteção de aço afastada da esquadria.

Quadras externas: aproveitamento do pequeno desnível do terreno para criação de arquibancadas e disposição das quadras no sentido norte e sul, melhor orientação solar para prática de esportes.

FLORIANÓPOLIS | SANTA CATARINA
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Área do terreno: 14.231,85 m²

Áreas construídas: 6.160,29m²
- complexo esportivo: 1.640,62 m² 
- complexo cultural e educacional: 3.215,67 m²
- castelo d’água: 25 m²
- quadras externas: 1.279 m²
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VIAS PRINCIPAIS
O terreno é cortado na lateral norte pela SC 403, principal via de acesso ao bairro 
de Ingleses; e na lateral sul pelo cruzamento da Rua Intendente João Nunes Vieira 
com a Rodovia João Gualberto Soares que vem do bairro Rio Vermelho.

VIA LATERAL E LIMITES 
O terreno possui uma rua lateral para passagem de veículos, onde propõem-se 
um re-desenho dessa via melhorando os passeios e criando um corredor verde ao 
longo da via.
O terreno faz divisa com fundos de lote residenciais e houve a preocupação de se 
manter a privacidade do morador vizinho ao terreno.

CICLOVIA E ACESSOS
A proposta preve a conexão de duas ciclovias existentes nas vias principais e para 
isso criou-se uma ciclovia conectora paralela a via lateral.
O terreno possui claramente dois grandes acessos de público, ambas que acon-
tecem devido a localização do terreno dentro do bairro e às duas vias principais 
existentes.

ESPAÇO VERDE LINEAR E EIXOS
Com a existência dos dois acessos principais, propôs-se uma conexão verde entre 
eles criando uma diferenciação de espaços. 
O recorte natural do terreno favorece a existência de dois fortes eixos de circu-
lações, norte | sul e leste | oeste.

VOLUMETRIAS
Como proposta de projeto optou-se por permitir que os eixos sejam espaços de 
circulação abertos, com a intenção de serem públicos. 
Separou-se as atividades esportivas das atividades culturais e educacionais para 
criar legibilidade ao espaços. No recorte oeste do terreno, optou-se por locar as 
quadras externas.

LIBERAÇÃO DO SOLO
No complexo cultural e educacional optou-se por soltar o edificío do terreno, dan-
do mais leveza e criando uma permeabilidade visual maior para o usuário.
A disposição das duas barras criam um átrio central entre elas, fortalecendo as 
percepções desse espaço, optou-se por dispor abaixo dessa praça o teatro criando 
seu acesso através dela.

ESPAÇOS PÚBLICOS VERDES
Com a intenção de manter nos eixos espaços de circulação não edificados, 
propõem-se a criação de espaços verdes de acesso totalmente público, como uma 
grande praça pública de lazer e convivência.

CONEXÃO DAS BARRAS
Permitindo aumentar a funcionalidade das circulações entre barras, projetou-se 
uma passarela suspensa nos pavimentos superiores, em que propõem-se como 
espaço de exposições e convivência. 
A intenção de manter a passarela nos pavimentos superiores fortalece a fachada 
proposta e não rompe a permeabilidade visual de conexão dos espaços.

Permeabilidade do solo:

-Área 100% permeável: 4.181,9m² - 29,4%
-Área 90% permeável*: 3.569,53m² - 25,1%
-Área impermeável: 6.480,42m² - 45,5 %

*piso de concreto poroso 90% permeabilidade

Obs: o desenho dos espaços verdes é apenas um plano de massas de paisagismo que demanda 
um desenvolvimento específico a partir das diretrizes de projeto adotadas.
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